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  Comentários




  à Bhagavad Gītā




  Sobre esta tradução




  Esta tradução da Bhagavad Gītā traz um pequeno, mas significativo, diferencial em relação a muitas outras, que é o fato de a tratarmos como uma escritura do yoga, e não como um texto religioso ou devocional.




  Este tradutor não arroga para si a originalidade dessa abordagem, que creditamos humildemente a uma conversa que tivemos em Rishikesh, no ano de 2006, com o professor Kamalakar Mishra, docente aposentado da Universidade Hindu de Varanasi e um autêntico guru, à maneira tradicional hindu. O sábio professor nos esclareceu alguns pontos essenciais sobre a abordagem não devocional da Gītā, que se tornaram marcos referenciais para a presente tradução.




  Pedimos desculpas ao leitor de perfil religioso pela ausência das maiúsculas em referências pronominais ou substantivas ao divino, ao longo do texto. Essa omissão decorre da abordagem da obra como um tratado de yoga, como explicamos anteriormente.




  O termo “renunciamento” foi usado como alternativa, em alguns versos, para a palavra “renúncia”, que em nossa língua tem significações que se afastam do perfil místico e espiritualista do conceito sânscrito de “renunciante” (samnyāsin).




  O termo sânscrito “ātmā” foi traduzido pela expressão “si-mesmo” (com hífen) exceto quando tinha o sentido puramente reflexivo, onde aparece “si mesmo” (sem hífen). É uma das palavras mais frequentes da Bhagavad Gītā.




  Alguns versos apresentam, nesta tradução, uma ordenação das palavras que pode parecer menos fluida do que o desejável. Essa característica decorreu de nossa opção por manter, na medida do que foi possível, a estrutura original dos versos sânscritos.




  Por fim, esclarecemos que não há, por trás da presente tradução, a orientação de qualquer outra tese senão aquela da própria doutrina do yoga, desde seus rudimentos nas upaniṣadas até sua consolidação final nos Sūtras de Patañjali.




  O que é a Bhagavad Gītā?




  Em tempos que se perdem no passado, a Humanidade desenvolveu o hábito salutar, raramente encontrado hoje, de contar histórias. E, dentre as histórias que se contavam, as que mais cativavam os ouvintes eram as narrativas épicas. Elas descreviam a origem, o destino e a gesta dos personagens dos mitos, e ajudavam a comunidade a construir uma imagem mais precisa da geografia mítica, dos cenários e adereços de cada aventura ou desventura que se contava.




  A antiga Índia abrigou inúmeros poetas contadores (ou cantadores) de histórias, e sua literatura tradicional nos oferece os dois mais longos épicos que se conhece: o Mahābhārata, “a grande (narrativa) dos Bharatas”, com cerca de 79 mil versos (alegadamente 100 mil1), e o Rāmāyaṇa, “a caminhada de Rāma”, com cerca de 19 mil versos (alegadamente 24 mil).




  O Mahābhārata distribui seu conteúdo em 18 grandes seções (parvaṇas) subdivididas, por sua vez, em números variados de capítulos (adhyayas). A sexta seção do Mahābhārata, chamada “Bhīṣma Parvan”, em seus capítulos 23 a 40, abriga os 18 capítulos da Bhagavad Gītā, somando um total de 701 versos.




  A palavra feminina “Gītā” (pronuncia-se “guita”) significa um canto solene, ou seja, um cântico ou canção solene. “Bhagavad Gītā”, portanto, se traduz por “canção do Bhagavān” ou “canção do senhor”. O termo Bhagavān, na Gītā, refere-se exclusivamente a Kṛṣṇa. Mas, em outras partes do épico, o título Bhagavān é utilizado também para designar outros personagens, como Bhīṣma ou Vyāsa.




  Há algumas outras Gītās dentro do próprio Mahābhārata, mas nenhuma delas alcançou a popularidade da Bhagavad Gītā. Este cântico se tornou, particularmente, um dos pilares do Hinduísmo religioso, além de ser considerado a composição mais popular da Índia e a obra hindu mais lida em todo o mundo.




  A Bhagavad Gītā retrata um diálogo entre dois personagens, chamados Kṛṣṇa (ou Vāsudeva) e Arjuna, primos entre si. O cenário do diálogo é um campo de batalha chamado Kurukṣetra – localizado nas imediações da atual cidade de Nova Delhi, segundo se acredita. Nesse local, naquele momento em que ocorre o diálogo, estão presentes, frente a frente, dois grandes exércitos adversários, prontos para iniciar um combate. Mas ambos os exércitos pertencem a uma mesma família real – a dinastia Lunar. Parentes e amigos estão perfilados em lados opostos nesta guerra, e agora deverão lutar contra velhos companheiros.




  Arjuna, o comandante de um dos exércitos, acabou de soprar a sua “śaṅkha”2. O início do confronto depende apenas de ele dar o sinal para o início dos combates. No entanto, em vez disso, ele pede ao seu primo Kṛṣṇa, que é o condutor de seu carro de guerra, que o leve ao centro do campo, em uma posição da qual ele pode avistar todas as forças presentes e seus respectivos comandantes.




  Esse diálogo é narrado, no mesmo instante em que acontece, para o rei cego Dhṛtarāṣṭra (pai de um grande número de comandantes adversários de Arjuna) por seu conselheiro Sañjaya. Embora eles estejam no palácio real, muito longe do campo de batalha, Sañjaya ganhou de seu mestre Vyāsa (o próprio autor atribuído do épico) o dom da visão a distância, para que pudesse narrar os eventos da guerra ao seu rei.




  É Sañjaya que narra, no primeiro capítulo da Gītā, a visão que teve Arjuna, postado entre os dois exércitos, e a tristeza de que foi acometido. Tocado pela angústia de ter que aniquilar uma parte de sua própria família (seus primos Kauravas) e grandes líderes de seu povo, Arjuna senta-se no carro decidido a não combater.




  Os demais capítulos da Bhagavad Gītā trazem a conversa com que Kṛṣṇa inicia Arjuna em uma sabedoria secreta que o habilitará a perceber com mais clareza qual é a atitude mais sustentável – ou seja, aquela que é coerente com o dharma. O dharma, de fato, é o principal argumento de Kṛṣṇa para convencer Arjuna a dar início à guerra. Ao final do último capítulo, Arjuna informa que seguirá a orientação de Kṛṣṇa e combaterá.




  A importância do dharma para a Gītā já se nota pelo fato de a palavra “dharma” ser justamente a primeira desse cântico. Essa é uma palavra que não tem uma tradução muito precisa para outras línguas, pois expressa um conceito próprio da cultura sânscrita. Etimologicamente, o termo “dharma” deriva de uma raiz verbal que significa “sustentar”, “suportar”, e designa aquilo que torna nossa vida sustentável. Fazem parte do dharma humano o respeito à cultura, às leis humanas, à ordem natural do universo, aos deveres religiosos, desde que não estejam em conflito com a natureza própria (svabhāva) de cada um.




  Quatro instâncias do dharma são mencionadas na Bhagavad Gītā: o dharma como um conceito genérico, que expressa a sabedoria dos antepassados e a ordem natural do universo; o dharma da guilda (jātidharma, verso 1,43), que expressa os segredos de ofício que um grupo de famílias protege com o voto do silêncio; o dharma da família (kuladharma, verso 1,40), que expressa o respeito aos laços familiares e aos conhecimentos e habilidades que fortalecem aquela família perante o resto da comunidade; e o dharma pessoal (svadharma, verso 2,31), que expressa a vocação de cada indivíduo. Em cada uma dessas instâncias, o dharma conduz à estabilidade e à perfeição, e sua ausência (adharma) leva à instabilidade e à destruição.




  Apesar de toda essa atenção e detalhamento dados à questão do dharma, a Bhagavad Gītā não é um tratado sobre o dharma (dharmaśāstra). O corpo de informações que Kṛṣṇa utiliza para instruir Arjuna e para conduzi-lo de volta ao caminho do dharma é chamado por ele de “yoga” (versos 3,3 e 4,1-3). Além disso, Kṛṣṇa é chamado de “senhor do yoga” (yogeśvara) tanto por Arjuna (verso 11,4) quanto por Sañjaya (versos 18,75 e 18,78). A Bhagavad Gītā é, portanto, um tratado de yoga (yogaśāstra).




  Para que jamais se levantassem dúvidas quanto ao fato de a Gītā ser um tratado de yoga, os textos de encerramento dos capítulos, assim como os nomes de cada um deles, explicitam isso para nós. Esses complementos foram adicionados há séculos em acréscimo ao texto extraído do épico Mahābhārata.




  Cada capítulo é chamado de “yoga”. Assim, o primeiro capítulo da Gītā recebe o nome de “o yoga da tristeza de Arjuna”, o segundo chama-se “o yoga da enumeração”, e assim por diante. Note que, para não confundir o leitor com a impressão de que cada capítulo trata de um tipo de yoga diferente, omitimos a palavra “yoga” nos títulos dos capítulos desta tradução. O sentido aproximado desse uso da palavra “yoga” nos títulos de cada capítulo poderia ser traduzido por “elucidação”. Mas trata-se de um uso não habitual da palavra “yoga”, possivelmente adotado para deixar claro que diz respeito a um tratado de yoga.




  Ainda mais claro do que nos títulos dos capítulos, cada texto de encerramento de capítulo repete uma mesma fórmula: “Assim termina, na venerável Bhagavad Gītā Upaniṣad, na sabedoria dos mantras, no tratado de yoga (yogaśāstra)...” etc. Em todos os 18 textos de encerramento de capítulo, a Gītā é chamada explicitamente de “yogaśāstra”, ou seja, é uma composição cujo objetivo é ensinar a doutrina do yoga.




  Por essa razão, guardado o devido respeito àqueles que adotam a Bhagavad Gītā como uma escritura religiosa, traduzimos este cântico venerável como um tratado doutrinário de yoga, comparável aos Sūtras do Yoga. Vamos comentar um pouco mais extensamente essas características que fazem da Gītā um tratado de yoga. Antes, porém, faremos uma breve viagem no tempo para buscar as raízes históricas desta obra.




  Quando foi composta a Bhagavad Gītā?




  Historicamente, o reino que estava em disputa na guerra narrada pelo épico Mahābhārata deve ter florescido no período entre 1100 e 500 a.C. – tomando como base a análise de carbono radioativo das cerâmicas encontradas no território ocupado pelos Kurus e pelos Pañcalas (também protagonistas da guerra). A guerra teria acontecido por volta do ano 1000 a.C., dando origem ao núcleo original do Mahābhārata.




  Essa forma primitiva da narrativa tinha um perfil de registro histórico, desprovido de cenários e personagens míticos que aparecem na redação atual do épico. Essa fundamentação histórica rendeu ao Mahābhārata a qualificação, pelos eruditos hindus, de documento histórico (itihāsa). Em geral, o mundo acadêmico aceita que a redação final do épico, com a inclusão de conteúdos mitológicos e religiosos, teria se desenvolvido ao longo de um milênio, aproximadamente entre 400 a.C. e 600 d.C.




  Uma informação que nos é dada por Ugraśrava Sauti, um personagem do próprio Mahābhārata, afirma que a história original, composta por Kṛṣṇa Dvaipayana (Vyāsa), tinha 24 mil versos. Depois disso, com o acréscimo das muitas narrativas secundárias (upākhyānas), esse número subiu para 100 mil versos. A Bhagavad Gītā teria sido um desses acréscimos. Sua inclusão no corpo do Mahābhārata teria acontecido em algum momento dentro dos dois primeiros séculos de nossa Era, como consequência do crescimento do Vaishnavismo Bhagavata – que inclui a devoção a Kṛṣṇa Vāsudeva.




  Essa informação, no entanto, não nos esclarece a data de composição original da Gītā. Ela apenas nos diz a época em que ela foi adaptada para se encaixar na narrativa do Mahābhārata. Mas a sua caracterização como um tratado de yoga pode nos ajudar a ter uma ideia mais precisa de sua composição original.




  A doutrina do yoga foi tema de debates públicos nos quatro ou cinco séculos que antecederam sua apresentação final nos Sūtras de Patañjali. Se tomarmos por certo que o Patañjali do yoga é o Patañjali gramático, discípulo de Panini (o gramático que padronizou as linguagens védicas, criando o sânscrito), temos para os Sūtras do yoga uma data de composição entre 500 e 400 a.C. Se tomarmos também por certo que o período de debates sobre o yoga se inicia com a composição da śvetaśvatara Upaniṣad, por volta de 900 a.C., temos para a composição da Gītā o período entre 900 e 400 a.C.




  Para reforçar essa localização na linha do tempo, podemos acrescentar uma referência inesperada a Kṛṣṇa Vāsudeva e Arjuna dentro do texto da gramática de Panini de aproximadamente 500 a.C.: o sūtra 4,3,98 que diz “vāsudevārjunābhyāṁ vun”. Esse sūtra informa que Vāsudeva e Arjuna eram objeto de adoração, já naquela época. A referência aos dois juntos sugere que essa citação numa gramática tenha sido uma decorrência da popularização do diálogo entre os dois, ou seja, da Bhagavad Gītā.




  Se aceitamos essas informações como corretas, portanto, precisamos admitir que a Bhagavad Gītā já era uma narrativa popular antes mesmo de ser incluída no Mahābhārata. E o fato de ela já ser conhecida, a ponto de seus personagens serem objeto de culto e adoração, nos permite estimar sua composição por volta de 700 a.C., como um tratado de yoga.




  Mesmo se dermos por certo que a Bhagavad Gītā ganhou uma forma final por essa época – antes do advento do Budismo, antes da formulação da doutrina do yoga por Patañjali e antes da reforma do Jainismo –, precisamos ter em vista o fato de que sua origem tem raízes mais antigas. E que essas raízes podem ser surpreendentemente mais velhas do que usualmente imaginamos.




  Na Chandogya Upaniṣad 3,17, o verso 6 diz o seguinte: “então Ghora Angirasa, tendo contado para Kṛṣṇa, o filho de Devaki, que ele havia se tornado livre do desejo, disse que esse (homem) deve partir, na hora da morte, levando consigo estes três (pensamentos): és o que não é destruído (akṣita); és o imperecível (acyuta3); és o que se move com o prana (...)”. Esse trecho menciona Kṛṣṇa aprendendo com um sábio Angirasa algo muito parecido com aquilo que, na Bhagavad Gītā, ele ensina a Arjuna. Nos versos anteriores da upaniṣad, o sábio havia explicado como ritualizar as ações para fazer da vida um grande ato de sacrifício. A Chāndogya Upaniṣad é anterior à Śvetāśvatara Upaniṣad e pode ter sido composta por volta de 1400 a.C.




  Apesar de sugestiva, essa referência mostra que os rudimentos da Gītā são muito antigos, mas também nos informa que sua composição mais completa é bem posterior à época da Chāndogya Upaniṣad.




  É possível, no entanto, encontrar raízes ainda mais antigas para a Bhagavad Gītā, dentro do corpo das escrituras védicas. Para citar apenas um exemplo, encontramos em um dos versos mais antigos do Rig Veda (6,9,1) a seguinte expressão: “ahaś ca kṛṣṇam ahar arjunaṁ ca” (o dia preto (kṛṣṇa) e o dia branco (arjuna), ou seja, a noite e o dia). Embora as palavras “kṛṣṇa” e “arjuna” sejam, aqui, apenas adjetivos que qualificam a palavra “ahar” (dia), devemos lembrar que esses versos védicos eram compostos com uma linguagem velada, que diz muito mais do que parece.




  Se tomarmos o fato de que a palavra “ahar” designa um dos Vasus (ou Vasu Devas), junto com Indra, Agni e outros deuses, e a isso acrescentarmos que o nome do pai de Kṛṣṇa é Vasudeva, temos nessa expressão citada uma referência indireta a três personagens que estão conectados pela Bhagavad Gītā. Mas essa referência no Rig Veda pode ser datada por volta de 4000 a.C. – muito antes das datas aceitas para a época em que se acredita que Arjuna e Kṛṣṇa teriam vivido.




  Seja como for, as datas a que nos referimos estão todas fundamentadas em hipóteses plausíveis, mas ainda assim são contestáveis. Há certamente muita disputa entre os historiadores da Gītā, e não temos a intenção de polemizar com quem quer que seja sobre esta questão. Damos por aceitável a época de 700 a.C. para a composição básica da Gītā no que diz respeito ao seu conteúdo como um tratado de yoga.




  Vamos agora examinar esse yoga apresentado para nós pelo diálogo poético e filosófico havido entre Kṛṣṇa e Arjuna.




  O yoga da Bhagavad Gītā




  A Bhagavad Gītā se apresenta como um yogaśāstra, ou seja, um tratado de yoga, no qual Kṛṣṇa é o instrutor dessa doutrina, referido como “yogeśvara” (o senhor do yoga).
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